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APRESENTAÇÃO 
Desde o surgimento da espécie humana, o homem procura na natureza elementos 

que possam ser utilizados como alternativas para melhorar sua qualidade de vida. As 
plantas medicinais sempre ocuparam seu papel de destaque como importante matéria-
prima para obtenção de remédios e o tratamento de diversas doenças, o que se verifica 
também nos dias atuais.  No entanto, hoje, o uso das plantas medicinais passou do 
universo empírico para avançados modelos científicos o que tem impulsionado cada vez 
mais o uso de insumos vegetais na farmácia, medicina, medicina veterinária, enfermagem 
e outras áreas da saúde. A importância das plantas medicinais e seus derivados está 
registrada na maioria dos capítulos que integram a obra “Pesquisa, Produção e Difusão 
de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2”. Aqui, destacam-se os trabalhos que 
abordam sobre o efeito de diferentes insumos obtidos a partir de plantas medicinais, 
interações medicamentosas com fitoterápicos e desenvolvimento farmacotécnico de 
produtos formulados com derivados vegetais. Também estão reportados temas como a 
influência de medicamentos no comportamento humano, erros de dispensação, papel do 
farmacêutico na conciliação medicamentosa, descarte de medicamentos, avaliação da 
qualidade de produtos, doenças endêmicas e parasitárias.  A contribuição de múltiplas 
observações no campo farmacêutico faz da coletânea “Pesquisa, Produção e Difusão de 
Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2” uma obra que contribui para a disseminação 
do conhecimento. Boa leitura a todos!

Iara Lúcia Tescarollo
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RESUMO: Entre as inúmeras espécies vegetais 
de interesse medicinal, que despertam a 
importância na produção de fitoterápicos, 
encontra-se a Capparis flexuosa L., conhecida 
popularmente como feijão bravo, pertencente 
ao bioma caatinga. Possui valor nutricional 
para os animais, sendo utilizada em bovinos, 
caprinos e ovinos para abrir o apetite do animal 
e baixar a febre, além de apresentar atividade 
antimicrobiana. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a atividade antioxidante 
da espécie e o seu uso em gel, visando o 
desenvolvimento de uma formulação magistral 
para futuras aplicações como cicatrizante. 
Obteve-se essa análise por meio da prospecção 
fitoquímica, determinação do teor de compostos 
fenólicos, teor de flavonoides totais, captura 
do radical DPPH e preparação do gel com 
extrato etanólico do vegetal. A prospecção dos 
constituintes químicos das folhas de C. flexuosa 
mostraram a presença dos principais compostos 
que caracterizam a atividade antioxidante e foi 
possível comprovar pelo método de DPPH que 
há atividade antioxidante na amostra analisada, 
além de demonstrar um resultado significativo 
de teor de compostos fenólicos e teor de 
flavonoides totais na espécie, corroborando com 
a atividade antioxidante da amostra vegetal. 
O gel com extrato etanólico de C. flexuosa  L. 
a 0,5% se manteve estável em relação ao 
aspecto, cor, odor, densidade e pH. A formulação 



 
Pesquisa, Produção e Difusão de Conhecimentos nas Ciências Farmacêuticas 2 Capítulo 1 2

se caracteriza como promissora para o desenvolvimento de um produto fitoterápico para 
futuras aplicações como cicatrizante pela composição química da espécie vegetal ser rica 
em compostos fenólicos.
PALAVRAS-CHAVE: Capparis flexuosa. Antioxidantes. Composição de medicamentos.

ACTIVITY ASSESSMENT ANTIOXIDANT THE SPECIES CAPPARIS FLEXUOSA 
L. AND THEIR USE IN GEL

ABSTRACT: Among the numerous plant species of medicinal interest, which arouse the 
importance in the production of herbal medicines, is the Capparis flexuosa L., popularly 
known as wild beans, belonging to the caatinga biome. It has medicinal value for animals, 
being used in cattle, goats and sheep to open the appetite of the animal and lower fever, 
besides presenting antimicrobial activity. The present work aimed to evaluate the antioxidant 
activity of the species and its use in gel, aiming at the development of a masterful formulation 
for future applications as a healing. This analysis was obtained through phytochemical 
prospection, determination of phenolic compound content, total flavonoid content, DPPH 
radical capture and gel preparation with ethanol extract from the vegetable. The prospection of 
the chemical constituents of C. flexuosa leaves showed the presence of the main compounds 
that characterize antioxidant activity and it was possible to prove by the DPPH method that 
there is antioxidant activity in the analyzed sample, besides demonstrating a significant result 
of phenolic compound content and total flavonoid content in the species, corroborating the 
antioxidant activity of the plant sample. The gel with ethanol extract of C. flexuosa L. at 0.5% 
remained stable in relation to appearance, color, odor, density and pH. The formulation is 
characterized as promising for the development of a herbal product for future applications as 
a scarring by the chemical composition of the plant species being rich in phenolic compounds.
KEYWORDS: Capparis flexuosa. Antioxidants. Composition of medicines.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Os antioxidantes podem ser definidos como substâncias capazes de retardar 

ou inibir a oxidação de substratos oxidáveis, podendo estes serem enzimáticos ou não 
enzimáticos, tais como que α-tocoferol (vitamina E), β-caroteno, ácido ascórbico (vitamina 
C) e os compostos fenólicos (BARREIROS; DAVID; DAVID, 2006).

Os antioxidantes são amplamente distribuídos no reino vegetal, podem ser 
adquiridos através da dieta e têm a capacidade de proteger o corpo contra danos causados 
por radicais livres, minimizando a ação dos radicais no organismo (AMAROWICZ et al., 
2010). 

Silva et al. (2012), relatam que o grande interesse no estudo dos antioxidantes que 
se relaciona aos efeitos dos radicais livres, e de ocorrer aumento das espécies reativas 
(ER) e/ou decréscimo da atividade antioxidante celular, causando o estresse oxidativo e 
podendo lesar diferentes moléculas.

Estudos demonstram que o estresse oxidativo está associado a inúmeras 
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patologias, entre elas: Parkinson, Alzheimer, esclerose múltipla, distrofia muscular, catarata 
e retinopatias, aterosclerose, infarto do miocárdio, cirrose hepática e vários tipos de câncer 
(SOUZA et al., 2007). 

Diante destas espécies vegetais vem ganhado espaço em pesquisas cientificas, 
na busca por compostos capazes de retardarem os danos oxidativos dos radicais livres. 
Dentre os biomas que vem merecendo destaque, na busca de espécies com valor biológico, 
está a Caatinga que além da importância biológica, apresenta um considerável potencial 
econômico, com espécies de excelente uso como forragens e frutíferas. Pesquisas têm 
comprovado a ação benéfica de muitas espécies ocorrentes neste bioma, promovendo o 
uso dos vegetais com efeito comprovado entre a população economicamente mais carente, 
resultando na investigação de compostos bioativos pelas indústrias farmacêuticas (SOUZA, 
2015).

A espécie Capparis flexuosa L., da família Capparaceae, conhecida como “feijão-
bravo” ou “feijão de boi”, pertence ao bioma caatinga. É um arbusto de 3 a 6 m de altura, de 
talo simples ou ramificado, ereto e inclinado, com copa de cor escura, levemente rugosa. 
Folhas alternadas, dísticas, de forma oval, elíptica e ligeiramente lobulada que mede 
de 4 a 10 cm de largura por 2 a 6 cm de comprimento. Inflorescência na axila terminal, 
reduzida, às vezes simplesmente terminal, possuindo ramos com 2 a 7 flores. É utilizada 
para alimentação de bovinos, caprinos e ovinos da caatinga devido à falta de forragem 
verde durante a seca (BARRETO, 2005; PEREIRA, 2007).

Possui valor medicinal para os animais, sendo utilizada também em bovinos, 
caprinos e ovinos para abrir o apetite do animal e baixar a febre (FABRICANTE; ANDRADE; 
LAMARTINE, 2009). Também é usada na medicina popular pela população rural na cura 
de doenças venéreas, vermes, como erva anestésica e para dor de dente. Uma atividade 
farmacológica comprovada é a utilização do extrato etanólico de Capparis flexuosa L. 
como antimicrobiano, contra as linhagens Gram-positivas (Staphylococcus aureus) e 
Gram-negativas (Escherichia coli, Acinetobacter calcoaceticus, Enterobacter aerogenes e 
Shigella flexneri) (FERRO FILHO et al., 2014).

Nozella (2001), ao estudar plantas do Nordeste com potencial forrageiro detectou 
1,4% de taninos condensados no feijão-bravo (Capparis flexuosa L.). A sua composição 
química rica em taninos justifica a sua utilização como cicatrizante. No processo de cura 
de feridas, queimaduras e inflamações, os taninos formam uma camada protetora sobre 
a mucosa ou tecido lesado, através do complexo tanino-proteína e/ou polissacarídeos 
(SOARES et al., 2008).	

Como já exposto, a busca por espécies vegetais que apresentam atividade 
antioxidante e cicatrizante vem crescendo, já que a prevenção de doenças e danos teciduais 
profundos representa uma parcela significativa do desenvolvimento de medicamentos 
na indústria farmacêutica, o que incentiva estudos experimentais que possam fornecer 
informações relevantes para pesquisas farmacológicas (NASCIMENTO et al., 2011).
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Diante disso, pesquisa avaliou a atividade antioxidante in vitro da espécie Capparis 
flexuosa L. e o seu uso em gel, visando o desenvolvimento de uma formulação magistral 
para futuras aplicações como cicatrizante.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

2.1	 Coleta do material vegetal
O material botânico da espécie Capparis flexuosa L. foi coletado no município de 

Delmiro Gouveia-AL em 2015. As exsicatas foram depositadas no Herbário MAC do Instituto 
do Meio Ambiente do Estado de Alagoas, sob o registro de n° 3833, a identificação foi 
efetuada pela botânica responsável pelo Herbário MAC. As folhas foram secas à sombra, 
em temperatura ambiente e local ventilado e posteriormente trituradas. O pó da planta foi 
armazenado em recipiente escuro e hermeticamente fechado.
2.2	 Obtenção do extrato etanólico

O extrato etanólico das folhas da espécie C. flexuosa L. foi preparado através do 
método de percolação juntamente com etanol absoluto por 72 horas, após esse período, 
o extrato foi filtrado (RAHMAT et al., 2003). Esse procedimento foi repetido até extração 
exaustiva do material vegetal. A amostra líquida obtida foi então submetida à concentração 
em evaporador rotatório sob pressão reduzida até a obtenção do extrato etanólico bruto, 
baseado no estudo de Souza (2007), como mostra o Fluxograma 1.

Fluxograma 1 – Obtenção do extrato etanólico da folha do feijão bravo.

Fonte: Dados da pesquisa.

2.3	 Prospecção fitoquímica
Os testes qualitativos da prospecção fitoquímica foram baseados nas metodologias 

descritas por Matos (1997), realizados para detectar a presença de fenóis, taninos 
pirogálicos, taninos flobafênicos, antocianina e antocianidina, flavonas, flavonois, xantonas, 
chalconas, auronas, flavononois, leucoantocianidinas, catequinas, flavononas, esteróides, 
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triterpenoides, saponinas, heterosídeos antociânicos e alcaloides.

2.4	 Potencial antioxidante do extrato 

2.4.1	 Avaliação Antioxidante Quantitativa pelo Método DPPH

A avaliação quantitativa da atividade antioxidante foi feita seguindo metodologia 
descrita na literatura, com adaptações para realização do teste em microplacas, 
monitorando-se o consumo do radical livre DPPH pelas amostras dos vegetais, através da 
medida do decréscimo da absorbância de soluções com diferentes concentrações (BRAND-
WILIAMS; CUVELIER; BERSET, 1995). Para a leitura das medidas de absorbância na 
amostra vegetal, essa foi diluída, em quadruplicada, com concentrações finais de 200, 
150, 75, 50, 25, 12 e 6 μg.mL-1 em metanol, partindo-se da solução a 1,0 mg mL-1. Foi 
adicionado 1,0 mL de DDPH 0,3 mM em metanol a 2,5 mL das amostras vegetais. As 
reações transcorreram à temperatura ambiente (26° ± 2 C) por 30 minutos. A seguir foram 
feitas as leituras das absorbâncias, a 518 nm (RUFINO et al., 2007). O poder antioxidante 
foi calculado pela porcentagem de inibição da atividade do radical livre (AAO%).

Cálculo de CE50

O valor de CE50 fornece parâmetros numéricos de quanto a amostra vegetal é capaz 
de produzir substâncias antioxidantes e verificar a eficácia do mesmo frente a radicais livres 
no modelo testado. Os valores de Atividade Antioxidante (AAO%) e das concentrações 
(200, 150, 75, 50, 25, 12 e 6 μg.mL-1) foram relacionados utilizado o programa “Excel for 
Windows”, obtendo-se, a equação da reta. A resolução desta equação (substituindo o valor 
de Y por 50) resultou no valor de CE50, que é a concentração necessária para produzir 
metade (50%) de um efeito máximo estimado em 100% para o extrato da planta (MENSOR 
et al., 2001).

2.4.2	 Determinação de Compostos Fenólicos

O conteúdo de compostos fenólicos da amostra do vegetal foi realizado baseado 
no método colorimétrico de Folin-Ciocalteau, com algumas modificações. Para a curva de 
calibração utilizou-se soluções de ácido gálico na concentração 0,1; 0,075; 0,06; 0,045; 
0,025; 0,015; 0,01 e 0,005 mg/mL. Os valores de fenóis totais foram expressos como 
equivalentes de ácido gálico (mg de ácido gálico/g de amostra) (WETTASINGHE; SHAHIDI, 
1999). O reagente de Folin-Ciocalteu consiste de mistura dos ácidos fosfomolibídico e 
fosfotunguístico, no qual o molibdênio e o tungstênio encontram-se no estado de oxidação 
6+.  Porém, em presença de certos agentes redutores, como os compostos fenólicos, 
formam-se os chamados molibdênio azul e tungstênio azul, nos quais a média do estado 
de oxidação dos metais está entre 5 e 6 e cuja coloração permite a determinação da 
concentração das substâncias redutoras, que não necessariamente precisam ter natureza 
fenólica (SOUZA et al., 2007).
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2.4.3	 Determinação Quantitativa de Flavonoides

Para a quantificação de flavonoides foi utilizado um ensaio descrito por Souza et 
al. (2011), com adaptações para realização do teste em microplacas. As amostras foram 
diluídas a uma concentração de 0,150mg/ml, em metanol e, a 2,0 ml destas soluções foram 
adicionados 1,0 ml do reagente de cloreto de alumínio 2%, solução também diluído em 
metanol. Após 15 minutos foi realizada a leitura das amostras em espectrofotômetro a 420 
nm. Este ensaio foi realizado em quadruplicada. Para o cálculo do teor de flavonoides foi 
utilizada uma curva de calibração através do padrão quercetina.

2.5	 Análise estatística aplicada à avaliação da atividade antioxidante
Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística de regressão no programa 

Microsoft Office Excel®, para determinação da equação da reta e do coeficiente de 
determinação (R2), tanto para o teste de DPPH, como para a construção da curva de 
calibração de ácido gálico e quercetina.

2.6	 Produção do gel de Capparis flexuosa L.

2.6.1	 Desenvolvimento do gel base aquoso não iônico

A formulação do gel base foi pesquisada na literatura (Quadro 1) e depois da 
realização dos cálculos, foi preparada pesando os componentes sólidos em papel 
impermeável, foram medidas as substâncias líquidas e transferidas para os recipientes 
adequados. Em gral foram solubilizados os componentes EDTA dissódico, metilparabeno 
e propilparabeno com propilenoglicol e acrescentada água purificada. Posteriormente foi 
pulverizando o Carbopol® sobre a água, agitando com pistilo. Aguardada a gelificação 
por aproximadamente 30 minutos, agitado com pistilo e em seguida adicionado gotas de 
solução de NaOH até formar um gel firme e transparente. A característica ideal do gel é que 
seja incolor e transparente, com odor característico e pH entre 5,5 a 6,5 (FERREIRA, 2010; 
BATISTUZZO; ITAYA; ETO, 2011).
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Componente Concentração (%) Função
Carbômero (Carbopol® 980) 1,00 g/g Geleificante

EDTA dissódico 0,10 g/g Quelante
Metilparabeno 0,10 g/g Conservante
Propilparabeno 0,05 g/g Conservante
Propilenoglicol 5,00 g/g Emoliente

Solução de NaOH a 40% q.s.* (8 a 10 gotas) Neutralizante
Água purificada q.s.p.* 100,00 g/g veículo

 Quadro 1. Fórmula do gel base aquoso.

*q.s. = quantidade suficiente para solubilizar para neutralizar a base gel.

**q.s.p. = quantidade suficiente para completar a fórmula

Fonte: Ferreira (2010); Batistuzzo; Itaya; Eto (2011).

2.6.2	 Manipulação do gel com extrato etanólico de feijão bravo  

Em gral colocou-se 99,5g do gel base e adicionou-se 0,5g do extrato etanólico de 
feijão bravo, sob agitação com o pistilo, até formar o gel medicamentoso de feijão bravo. 
Logo após o gel-base pronto, foi feito o gel com extrato etanólico de feijão bravo 10g – 0,5%, 
sendo utilizado 0,05g de extrato etanólico de feijão bravo e 9,95g de gel de Carbopol®, 
como pode ser visto na Figuras 1 e Figura 2.

Componente Concentração (%) Função
Extrato etanólico de feijão bravo

(Capparis flexuosa L.) 0,50 g/g Substância ativa

Gel base aquoso de n/ iônico q.s.p* 100 g/g Veículo

 Quadro 2. Fórmula do gel contendo Capparis flexuosa L.

*q.s.p. = quantidade suficiente para completar a fórmula
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Figura 1–Inicio da incorporação do  
extrato no gelbase.

Fonte: dados da pesquisa.

Figura 2–Incorporação do extrato do 
feijão bravo ao gel de Carbopol®

Fonte: dados da pesquisa..

2.6.3	 Análise físico-química do Gel de Capparis flexuosa L.

Após a manipulação do gel, a formulação foi acondicionada em recipiente de vidro 
e submetida às análises físico-químicas.  Onde, durante 15 dias, foram avaliados os 
seguintes parâmetros: características organolépticas, pH e densidade aparente.

2.6.3.1 Características organolépticas

- Aspecto: A amostra foi analisada quanto as suas características “macroscópicas” 
para verificação de sinais de instabilidade (BRASIL, 2004; BRASIL, 2008).

 - Cor: A amostra foi observada visualmente, em temperatura ambiente, sob 
condições de luz natural (sol) e artificial (branca) (BRASIL, 2004; BRASIL, 2008). 

- Odor: O odor da amostra acondicionadas no material de embalagem foi avaliado 
diretamente através do olfato (BRASIL, 2004; BRASIL, 2008).

2.6.3.2 Densidade aparente

Baseia-se na razão entre a massa e o volume de uma dada amostra tomando por 
unidade geralmente o grama por centímetro cúbico (g/cm3) (BRASIL, 2004; BRASIL, 2008). 
Foi calculada utilizando proveta graduada de 10 mL e balança analítica. Os resultados 
foram expressos em g/mL (FERREIRA, 2010).
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2.6.3.3 Determinação de pH

Após calibração do eletrodo com solução tampão 4,0 e 7,0, a medida foi realizada 
em duplicada em potenciômetro digital utilizando-se amostras diluídas a 10% em água 
purificada (CAMARGO JUNIOR, 2006; BRASIL, 2008).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Prospecção fitoquímica
A análise fitoquímica do extrato etanólico das folhas de C. flexuosa L. demonstrou 

a presença de fenóis sendo estes do tipo flavonas, flavonóis e xantonas. Além destes 
encontrou-se também a presença de saponinas e alcaloides. Esses dados podem ser 
visualizados no Quadro 1, onde a presença ou ausência de cada metabólito analisado foi 
indicada por P ou A, respectivamente.

Na triagem fitoquímica do extrato etanólico das folhas de Lipia alba (Mill.) N. E. 
Brown foi possível identificar a presença de flavonoides, taninos, alcaloides e esteroides, 
metabólitos encontrados no C. flexuosa (GOMES et al., 2016). 

O perfil fitoquímico das folhas de C. flexuosa L. apresentou um resultado semelhante 
ao estudo fitoquímico da espécie Cnidoscolus phyllacanthus (M. Arg.) Pax & Hoffm.) 
Conforme Morais et al. (2016), foi constatada a presença de flavonas, flavonóis e xantonas 
nas folhas desta espécie da caatinga.

Os resultados obtidos na avaliação fitoquímica preliminar fornecem informações 
sobre as classes químicas que compõem os extratos obtidos e podem sugerir marcadores 
químicos para o controle da qualidade das respectivas drogas vegetais. Entretanto, 
vale ressaltar que ocorrem variações no perfil dos metabólitos secundários de espécies 
vegetais, as quais têm sido atribuídas a diversos fatores, como a disponibilidade hídrica, a 
composição química e pH do solo, incidência da luz solar, composição atmosférica, entre 
outros (GOBBO-NETO; LOPES, 2007).

METABÓLITOS SECUNDÁRIOS RESULTADOS

FENÓIS A

TANINOS PIROGÁLICOS A

TANINOS FLOBAFÊNICOS P

ANTOCIANINA E ANTOCIANIDINA A

FLAVONAS, FLAVONÓIS E XANTONAS P

CHALCONAS E AURONAS A

FLAVONONÓIS A
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LEUCOANTOCIANIDINAS A

CATEQUINAS P

FLAVONONAS A

ESTERÓIDES P

TRITERPENÓIDES A

SAPONINAS P

ALCALÓIDES P

 Quadro 3 – Prospecção dos constituintes químicos das folhas de C. flexuosa por método 
físico-químico. 

(P)=Presença; (A)=Ausência.

Fonte: Dados da pesquisa.

3.2	 Potencial antioxidante do extrato

3.2.1	 Avaliação Antioxidante Quantitativa pelo Método DPPH

Com relação à avaliação quantitativa da atividade antioxidante (AAO%) pelo 
método – DPPH foi possível observar uma significativa bioatividade de 85 AAO% em 150 
µg/mL (Gráfico 1). Observa-se que esse resultado pode ser relacionado aos metabólitos 
secundários detectados nesta amostra vegetal através da triagem fitoquímica (taninos 
flobafênicos, flavonois, xantonas, flavonas, catequinas, saponinas e alcalóides).

A amostra vegetal teve seu comportamento antioxidante representado pelo modelo 
de equação de reta linear, com o coeficiente de determinação (R2) superior a 0,9. O que 
possibilitou a determinação de sua concentração efetiva a 50% (CE50). O CE50 do extrato 
etanólico C. flexuosa L. foi de 58,78 µg/mL, apresentando um resultado inferior comparado 
à pesquisa de Cabral (2014), onde as espécies Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan. 
(Angico), Senecio brasiliensis (Spreng.) (Baraúna), Libidibia ferrea (Mart. ex Tul. (Jucá) e 
Hymenaea courbaril L. (Jatobá) apresentaram CE50 de 15,96 ± 1,45; 17,48 ± 0,73; 19,62 ± 
0,32 e 21,91 ± 0,54 µg/mL, respectivamente, sendo então as amostras citadas na literatura 
mais eficazes mediante ao método de captura do radical DPPH, fato que pode ser explicado 
pela variação de espécies como também por serem espécies coletadas em diferentes 
localidades e épocas, que são fatores abióticos que podem afetar o potencial antioxidante, 
devido a ocasionarem variação na produção de metabólitos secundários que configuram o 
potencial antioxidante de espécies vegetais (CUNHA et al., 2020).

 Comparando com os resultados da presente pesquisa a C. flexuosa teve resultado 
superior com o estudo do potencial antioxidante realizado por Silva (2012), que detectou no 
ensaio da captação do radical DPPH CE50 de 333,7 ± 92,6 e 585, 1 ± 186,6 na fração hexano 
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do extrato das folhas e dos caules de Lippia thymoides Mart. & Schauer, respectivamente. 

Gráfico 1 – AAO% da fração da folha de Capparis flexuosa L.

Fonte: Dados da pesquisa.

3.2.2	 Determinação de Compostos Fenólicos

Após tratamento estatístico em programa Microsoft Excel®, foi determinada 
a equação da reta e o coeficiente de determinação (R2) superior a 0,9 para a curva de 
calibração do ácido gálico (Gráfico 2). Por meio da equação da reta e interpolação das 
absorbâncias da amostra contra a curva de calibração de ácido gálico foi possível obter o 
teor de fenóis totais de 1373,28mg EAG/ g de extrato.

O teor de fenóis totais foi determinado por Broinizi et al. (2007) para espécie 
vegetal Anacardium occidentale L., seguindo a mesma metodologia empregada. A espécie 
estudada apresentou conteúdos de 2,3 e 0,3 mg EAG/g de extrato para o bagaço e o 
extrato bruto concentrado, respectivamente. Tais resultados tiveram uma concentração 
menor aos apresentados pelo extrato etanólico desta pesquisa. 

Em pesquisas realizadas com extratos vegetais verifica-se correlações estatísticas 
entre o conteúdo de polifenóis totais medido pelo método Folin-Ciocalteu e atividade 
antioxidante determinada pelo teste do DPPH, evidenciando a importância destes 
metabólitos secundários para a atividade antioxidante (GONTIJO; FIETTO; LEITE, 2014).
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Gráfico 2 – Curva de calibração do ácido gálico.

Fonte: Dados da pesquisa.

3.2.3	 Determinação Quantitativa de Flavonoides

Por meio do teste de quantificação do teor de flavonoides foi obtida a curva de 
calibração de quercetina (Gráfico 3), por meio da qual foi interpolada as absorbãncias das 
amostras e obtido o teor de flavonoides de 24176,42mg EQ/ g de extrato.

Tal resultado é superior ao encontrado no extrato etanólico da entrecasca da 
Ouratea hexasperma, que apresentou o teor de flavonoides totais do extrato de (1467 ± 
264 mg EQ/g da amostra (COSTA, 2015). 

Gráfico 3 – Curva de calibração de quercetina.

Fonte: Dados da pesquisa, 2016.
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3.3	 Obtenção do gel de Capparis flexuosa L.
O extrato seco de Capparis flexuosa L. foi incorporado na base polimérica, assim 

como a EDTA dissódico, a solução de NaOH a 40% e os conservantes metilparabeno 
e propilparabeno. Farmacotecnicamente foi possível incorporar o extrato etanólico de C. 
flexuosa na base gel aquosa de Carbopol® não iônica. A não ocorrência de separação de 
fases, foi indicativa de estabilidade da amostra ensaiada. mediante a observação visual a 
formulação se mostrou estável por 15 dias, pois não houve alteração de suas características 
iniciais. 

No dia do preparo, o gel de Carbopol® com extrato etanólico de C .flexuosa a 0,5% 
apresentou aspecto homogêneo, opaco, coloração esverdeada, com odor característico do 
extrato de feijão bravo (Figura 3).

Após 15 dias do preparo o aspecto observado permaneceu esverdeado e sem 
alteração do aspecto e odor (Figura 4). Ao submeter às amostras em duplicada para medida 
de pH em potenciômetro, obteve-se pH = 6,2, se mantendo nos padrões estabelecidos. Em 
relação à densidade do gel = m/v, considerando uma massa de 1,36 e volume de 1 mL, 
obteve-se uma densidade aparente de 1,36 g/L (Figura 5).

Figura 3 – Gel pronto.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 4 – Gel após 15 dias.

Fonte: Dados da pesquisa.

Nessa pesquisa não foi possível realizar o estudo de estabilidade estendido da 
formulação, como forma de garantir a qualidade do produto, conforme preconiza o protocolo 
do guia de estabilidade de produtos (BRASIL, 2004).
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Para o desenvolvimento de uma formulação de uso tópico é necessária uma 
avaliação segura das matérias primas, a fim de termos um produto final eficiente e aceitável. 
Um gel para ser aceito deve ser transparente, incolor, de fácil aplicação e conter o mínimo 
possível de lipídeos (SILVA, 2009).

Vários outros estudos com formulações utilizando o gel de Carbopol® já foram 
realizados, como no estudo para desenvolver uma formulação semissólida, na forma de 
gel, contendo Melissa officinalis L., para ser futuramente utilizada no tratamento do herpes 
labial, como uma alternativa ao tratamento com antivirais sintéticos. O extrato utilizado 
no desenvolvimento do gel-base foi caracterizado, e um estudo de pré-seleção com três 
polímeros, Carbopol®, Pemulen® e Hidoxipropilmetilcelulose. Após este estudo, o extrato 
seco de M. officinalis L. foi incorporado no gel de Carbopol®, na concentração de 2,7%, 
juntamente com a glicerina, empregada como agente plastificante, e os conservantes 
metilparabeno e propilparabeno (RECHIA, 2010).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com a pesquisa, o extrato etanólico das folhas do Capparis flexuosa L. 

apresentou uma eficiente atividade antioxidante mediante o teste de DPPH, e além de 
demonstrar um resultado significativo de teor de compostos fenólicos e teor de flavonoides 
totais o que corrobora com a atividade antioxidante da amostra vegetal, podendo ser utilizada 
como provável fonte de compostos antioxidantes naturais na indústria farmacêutica.

Levando-se em conta os resultados analíticos realizados, considera-se que a amostra 
de gel de Carbopol® com extrato etanólico de C. flexuosa L. se manteve estável em relação 
ao aspecto, cor, odor, densidade e pH.  A formulação se caracteriza como promissora para 
o desenvolvimento de um produto fitoterápico para futuras aplicações como cicatrizante 
pela composição química da espécie vegetal ser rica em compostos fenólicos.
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